
    
      
    

    
       Introdução 
    

    
      
    

    
      Antes de tudo, havia apenas o breu, uma entidade cósmica que era uma massa escura de energia densa. Sua origem e criação são incertas, mas é sabido que ele existia antes de tudo o que conhecemos. Nesse breu, não havia espaço ou tempo, apenas o deus Breu, como é chamado.
    

    
      
    

    
      Então, como a faísca de uma chama, uma luz surgiu no meio daquela escuridão e começou a se expandir. A energia liberada dessa explosão foi tão poderosa que a escuridão foi consumida pela luz, dando origem ao que hoje é conhecido como Deus Luz.
    

    
      
    

    
      O Deus Luz só se deu conta de sua existência logo após essa explosão. Ele sabia muito pouco sobre o que era. Não tinha forma; era apenas um amontoado de energia luminosa que parecia se expandir cada vez mais no vazio. Ele então comprimiu sua energia em cinco esferas e as espalhou pelos vários cantos do universo recém-criado pela explosão.
    

    
      
    

    
      Milhões de anos se passaram, e vários planetas e formas de vida surgiram a partir da energia das esferas espalhadas pelo Deus Luz. No universo, a energia cósmica é vista como a energia da vida, proveniente do Deus Luz, que é considerado o deus da vida. Em contraste, o deus Breu, com sua representação escura e densa, é visto como o deus da morte. Muitos povos acreditam que essa visão é distorcida e até rezam para ele.
    

    
      
    

    
      As espécies surgiram gradualmente em vários planetas do universo. O povo mais antigo do universo, conhecido como broqui, é considerado o mais antigo de todos e os únicos a terem contato direto com o Deus Luz. Com o passar dos milhões de anos, várias espécies e povos com suas próprias culturas surgiram. Essas espécies desenvolveram dons especiais que variavam de acordo com o planeta: alguns controlavam a água, outros o fogo, e cada povo tinha seu dom como marca registrada.
    

    
      
    

    
      Com o tempo, os povos do universo se desenvolveram cada vez mais, aprimorando seus dons e estabelecendo suas políticas conforme seus planetas. No entanto, planetas diferentes carregavam pensamentos divergentes, o que levaria a um dos eventos mais catastróficos do universo.
    

    
      
    

    
      Os Tauratianos são um povo do planeta Taurat, um planeta rochoso e extremamente grande. Os Tauratianos são gigantes, com cerca de 5 metros de altura, e seus corpos são extremamente fortes e robustos. Seu dom natural é a força, e parecem estar preparados para a guerra.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Brutos, um líder jovem e ambicioso de Taurat, tinha uma aura de grandeza palpável. Ele não queria governar apenas Taurat, mas todo o universo. Criou uma ideologia que dividia o universo em duas partes: raça pura e raça defeituosa. Brutos acreditava que toda espécie defeituosa deveria ser eliminada ou escravizada para que a raça pura alcançasse a perfeição. Convencido de que os Tauratianos eram naturalmente superiores e destinados à guerra, Brutos persuadiu seu povo a adotar essa ideologia. Ele tentou comunicar-se com outros planetas que considerava superiores, e, embora houvesse resistência inicial, alimentou o ego desses planetas, fazendo-os acreditar na segregação. Em pouco tempo, Brutos havia formado um exército de aliados que concordavam com sua ideologia.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Claro, houve oposição. Muitos planetas discordaram dessa visão distorcida e, ao saber que Taurat estava formando um exército, vários planetas se uniram para formar a Aliança Cardial. O objetivo da aliança era deter os Tauratianos e seus aliados, dando início à Grande Primeira Guerra Espacial.
    

    
      
    

    
      A guerra durou mais de 500 anos. A sensação de morte pairava sobre todo o universo, com vários planetas sendo extintos de ambos os lados. Foi o evento mais catastrófico do universo até aquele momento, parecendo interminável.
    

    
      
    

    
      A guerra chegou ao fim quando quatro jovens guerreiros conseguiram matar Brutos. Miriam, Rafael, Lucas e Matheus foram responsáveis por derrotar o tirano em uma batalha extremamente difícil no planeta Turra, situado nas extremidades escuras do universo. Embora estivessem em território inimigo e tudo parecesse estar contra eles, lutaram com garra e derrotaram o tirano. Com a morte de Brutos, Taurat e seus aliados ficaram desnorteados, sem saber o que fazer, e não demorou para que fossem derrotados.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Após a derrota final pelos aliados da Aliança Cardial, Taurat e seus aliados foram condenados a permanecer no Limbo, uma região extremamente sombria do universo, conhecida como o inferno cósmico. O Limbo é o destino de todos que cometeram crimes graves. A comida é escassa e a escuridão consome a energia interna dos condenados, deformando seus rostos com o tempo. Taurat e seus aliados foram condenados a passar a eternidade lá.
    

    
      
    

    
      A Aliança Cardial, vencedora da guerra, decidiu que o universo deveria ser dividido igualmente. Sob a orientação do mago RIRASK, um descendente direto do povo Broqui, foi criado um sistema único e eficaz. RIRASK, com a sabedoria de seus ancestrais, propôs dividir o universo em quatro partes, cada uma com um guardião responsável por proteger e manter a paz em seu domínio.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Assim, o universo foi dividido em quatro partes: Fogo, Terra, Água e Vento. Para cada uma dessas partes, foi designado um líder, conhecido como guardião:
    

    
      
    

    
      - **Rafael**: Guardião da Parte do Fogo. Recebeu um objeto místico chamado Oráculo, que possuía o poder de prever o futuro.
    

    
        
    

    
      - **Miriam**: Guardiã da Parte do Vento. Recebeu o Cajado dos 7 Portais, capaz de abrir um portal tridimensional para qualquer lugar do universo.
    

    
      
    

    
      - **Lucas**: Guardião da Parte da Água. Recebeu o Anel de 7 Palmos, com o incrível poder de controlar e invocar qualquer demônio.
    

    
      
    

    
      - **Matheus**: Guardião da Parte da Terra. Recebeu a Espada da Misericórdia, que conferia o poder de selar qualquer ser dentro dela.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Com a nova ordem, o universo caminhava para uma era de paz, mas isso estava prestes a mudar. Rafael, para manter a segurança, escolheu 13 guerreiros para ajudá-lo a proteger a Parte do Fogo. Esses guerreiros se destacaram na Primeira Grande Guerra Espacial e foram chamados de Signos:
    

    
      
    

    
      - Capricórnio ♑
    

    
      - Áries ♈
    

    
      - Gêmeos ♊
    

    
      - Virgem ♍
    

    
      - Leão ♌
    

    
      - Aquário ♒
    

    
      - Peixes ♓
    

    
      - Libra ♎
    

    
      - Touro ♉
    

    
      - Sagitário ♐
    

    
      - Escorpião ♏
    

    
      - Câncer ♋
    

    
      - Ofiúco ⛎
    

    
      
    

    
      Ofiúco, em particular, teve um papel importante na guerra, lutando contra muitos exércitos e vencendo vários inimigos. Apesar de seu prestígio, ele se voltou contra Rafael por razões desconhecidas e tentou tomar o lugar do guardião da Parte do Fogo. Derrotado, Ofiúco foi condenado ao Limbo para passar a eternidade ao lado de Taurat e seus aliados.
    

    
      
    

    
      
    

    
      No Limbo, Ofiúco foi imediatamente atacado devido ao ódio que muitos sentiam por ele. Ele travou uma batalha sangrenta contra um exército de milhões e conseguiu derrotar todos, sobrevivendo. Ofiúco poupou nove guerreiros tauratianos e fez-lhes uma proposta: criar uma seita com o objetivo de destruir os quatro guardiões. Reconhecendo a força dos guardiões, ele buscou trazê-los para seu lado. Os guerreiros aceitaram, e assim surgiu a ARKIDA, uma organização cujo principal objetivo é escapar do Limbo e destruir os quatro guardiões para instaurar uma nova ordem no universo.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Rafael foi alertado pelo Oráculo sobre a ARKIDA. Embora desejasse descer ao Limbo para enfrentar Ofiúco, o Oráculo o impediu, dizendo que a energia escura do Limbo poderia afetar seu psicológico. O Oráculo proclamou uma profecia assustadora:
    

    
      
    

    
      “Em alguns milhões de anos, a ARKIDA sairá do Limbo, e dentre eles, um causará a Segunda Grande Guerra Espacial. Desta vez, você não terá poder suficiente para impedi-los. A única esperança para o universo são 12 jovens que ainda não nasceram, que deverão ser treinados pelos Signos. Esses jovens provocarão uma revolução no universo. Entre eles, dois serão o caminho para dois futuros possíveis: a paz ou a destruição.”
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
          1- Aprendizes 
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      No silêncio profundo dos gritos desesperados dos condenados ao limbo, uma pequena luz verde começou a brilhar, crescendo a cada momento como se estivesse emergindo das profundezas do sofrimento. Era a ARKIDA, finalmente libertando-se após anos de tormento. Criada por Ofiúco, um ex-signo guerreiro expulso do palácio dos signos por se voltar contra Rafael, a ARKIDA nasceu com um propósito claro: vingança.
    

    
      
    

    
      Depois de emergir do limbo, a luz verde direcionou-se ao planeta Takira, situado nas fronteiras do limbo. Takira, um antigo bastião do exército Taka, havia sido um aliado dos tauratianos durante a primeira guerra espacial. O exército Taka, conhecido por sua implacabilidade, foi brutalmente aniquilado pelo signo guerreiro Capricórnio, que liderou uma chacina que extinguiu os takiranos.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Ofiúco e seus aliados da ARKIDA chegaram ao planeta Takira, onde a ausência de vida facilitava sua chegada. Eles aterrissaram em uma imensa montanha, que proporcionava uma vista panorâmica do planeta árido e rochoso. Todos usavam capas pretas com capuz, cobrindo metade dos rostos e revelando apenas as bocas. Ofiúco observou o planeta e, com um gesto triunfante, levantou os braços.
    

    
      
    

    
      “Depois de tanto tempo naquele inferno, finalmente escapei. Mas sem a ajuda de vocês, isso não teria sido possível”, disse Ofiúco, exultante.
    

    
      
    

    
      Ele se aproximou da borda da montanha e contemplou um precipício que parecia não ter fim. 
    

    
      
    

    
      “Muitos anos se passaram desde que fui expulso do palácio dos signos. Parece que foi ontem”, refletiu Ofiúco, inclinando-se para olhar mais fundo no abismo.
    

    
      
    

    
      “Faz muito tempo desde que fui lançado no Limbo”, continuou ele, erguendo-se com uma postura firme e imponente. “A partir de hoje, não quero mais ser chamado de Ofiúco. Quero ser conhecido como Deterios. Vou deixar para trás meu passado como signo guerreiro.”
    

    
      
    

    
      Deterios retirou o capuz e revelou seus cabelos brancos e lisos, olhos azuis penetrantes e uma expressão que misturava felicidade e seriedade. 
    

    
      
    

    
      “Este planeta será nossa fortaleza. Lembro-me bem dele; era aliado dos tauratianos. Nunca percebi sua beleza antes, pois, por ser um planeta pequeno, não lhe dei muita atenção. Mas agora, será nosso porto seguro”, afirmou Deterios.
    

    
      
    

    
      Ele retirou um colar em forma de caveira do bolso e o ergueu até a altura do rosto.
    

    
      
    

    
      “Todas as almas de guerreiros fracos que matei ao longo desses milhões de anos estão aqui...” disse Deterios, antes de jogar o colar no precipício.
    

    
      
    

    
      “Magia das almas... Desenterramento maligno”, murmurou Deterios, traçando um sinal circular com os dedos.
    

    
      
    

    
      À medida que a magia se concretizava, uma luz verde e sinistra começou a brilhar no fundo do precipício. Almas perdidas no Limbo começaram a transbordar do abismo e se espalhar pelo planeta Takira. O poder dessas almas fez com que a capa de Deterios se agitasse violentamente.
    

    
      
    

    
      Um dos membros da ARKIDA se aproximou de Deterios e perguntou:
    

    
      
    

    
      “Quando iniciaremos o ataque aos Quatro Guardiões?”
    

    
      
    

    
      “Não temos exército nem força suficiente para isso no momento. Ainda estou me recuperando e, acredito, ainda não saibam que escapei. Possivelmente, o Oráculo informará a Rafael. Contudo, este planeta está próximo ao Limbo, o que impede que eles simplesmente venham aqui e nos ataquem. A presença do Limbo corrompe a aura de luz de qualquer um, e a descida com tropas aqui comprometeria a saúde física e mental dos soldados deles. Teremos tempo. Vou viajar por outros planetas em busca de poder e aliados. Embora isso leve um tempo, para qualquer ataque, o treinamento é essencial. As almas que liberei aqui cuidarão do planeta e nos servirão”, explicou Deterios.
    

    
      
    

    
      Ele olhou para o horizonte e concluiu:
    

    
      
    

    
      “Fiquem tranquilos, nossa vitória virá. Um dia, olharei para todo o universo da mesma forma que olho para este precipício.”
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Com essas palavras, Deterios selou o destino de Takira e, a partir daquele momento, iniciou uma longa jornada. O tempo passou, e 19 anos se passaram desde que ele deixou o Limbo. Durante essas quase duas décadas, Deterios viajou por inúmeros planetas, buscando formar uma aliança poderosa. No entanto, sua missão foi repleta de desafios. Poucos acreditaram em sua visão audaciosa. Para muitos, a ideia de um traidor derrotado como Deterios desafiar o poder celestial dos Guardiões parecia pura loucura.
    

    
      
    

    
         
    

    
      
    

    
      A desconfiança em relação à ideologia de Deterios se devia à sua derrota para Rafael. Muitos duvidavam até mesmo de sua capacidade de recuperar-se, mas estavam redondamente enganados. Deterios possuía uma magia maligna inédita em todo o universo, conhecida como RA-CHI. Esse tipo de magia, tão além da compreensão, era desconhecido até mesmo pelos Quatro Guardiões. A revelação de seu poder ocorreu quando Deterios atacou um planeta e absorveu as almas de quase todos os seus habitantes. Essa magia foi registrada há dois anos no livro do mago RIRASK, tornando-se um enigma como ele a adquiriu.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      **PLANETA TAKIRA  
    

    
      FORTALEZA DA ARKIDA**
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Deterios havia transformado o planeta anão em uma colônia de almas. Uma aura verde e sombria envolvia o lugar, com crânios espalhados pelo chão e um lago de almas serpenteando ao redor do planeta. No centro de Takira, erguia-se o Castelo ARKIDA, o local onde os membros planejavam seus ataques e as próximas etapas da seita.
    

    
      
    

    
      Durante uma reunião, os membros da ARKIDA estavam reunidos ao redor de uma mesa redonda em uma sala mal iluminada. Todos usavam capuzes pretos que ocultavam seus rostos, exceto Deterios, que estava com o rosto à mostra.
    

    
      
    

    
      “Eu sinceramente não entendo essa tentativa constante de parecer misterioso e intimidador...” Deterios comentou com um sorriso sarcástico.
    

    
      
    

    
      Ele pegou um drink da mesa, tomou um gole e colocou o copo de volta.
    

    
      
    

    
      “Vocês são realmente assustadores. Se não ganham na força, definitivamente ganham na intimidação.”
    

    
      
    

    
      “E você, como sempre, com seu humor afiado, Deterios,” disse uma voz feminina com ironia, pertencente a um membro da ARKIDA.
    

    
      
    

    
      “Ele está tentando manter o bom humor em um momento onde não há motivo para riso. Nossas tropas estão em baixa, e se continuarmos assim, seremos derrotados. Já se passaram 19 anos de altos e baixos, e eu não aguento mais esperar,” afirmou um membro com uma voz masculina grave, cheio de indignação.
    

    
      
    

    
      Deterios balançou o copo com a bebida e respondeu:
    

    
      
    

    
      “É verdade, admito que não tivemos muito sucesso nesses anos, mas…”
    

    
      
    

    
      
    

    
      Ele colocou o copo de volta na mesa, 
    

    
      levantou-se e continuou:
    

    
      
    

    
      
    

    
      “Tenho algo importante para compartilhar. Consegui um aliado que é mais valioso do que qualquer pelotão. Esse aliado facilitará nosso contato com vários planetas, a ponto de não precisarmos nem sair daqui para conquistar novos aliados.”
    

    
      
    

    
      Deterios encheu novamente o copo e dirigiu-se à janela da sala, olhando para o planeta sombrio.
    

    
      
    

    
      “Esse aliado é o melhor que poderíamos ter.”
    

    
      
    

    
      “Por quê?” questionou um membro misterioso da ARKIDA.
    

    
      
    

    
      “Porque esse aliado está próximo de Rafael,” revelou Deterios.
    

    
      
    

    
      Todos na sala ficaram surpresos com a revelação.
    

    
      
    

    
      “Quem é esse aliado?” perguntou outro membro da ARKIDA.
    

    
      
    

    
      
    

    
      “Bom... Esse aliado me fez repensar. Assim como pode haver um traidor do lado de lá, pode haver um do lado de cá...” Deterios afirma, tomando um gole da bebida antes de continuar. 
    

    
      
    

    
      “Por isso, não vou revelar nada sobre...” 
    

    
      
    

    
      “Nós nunca demos motivos para você desconfiar de nós, Deterios,” indaga a membra com a voz feminina.
    

    
      
    

    
      “Eu sei. No entanto, aquela pessoa do lado de lá também nunca deu motivos para Rafael desconfiar...” Deterios toma mais um gole e conclui, “Mas espero que nenhum de vocês ouse me trair, pois...”
    

    
      
    

    
      Deterios se vira e encara os membros ao redor da mesa, com um sorriso frio.
    

    
      
        [1]
      
    

    
      “Eu posso fazer vocês desejarem estar de volta no Limbo...” Ele diz, rindo de forma sinistra.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      **PLANETA TERRA**
    

    
      
    

    
      Todos têm um destino e uma missão a cumprir, cada um com seu próprio caminho e propósito. Muitos sabem claramente qual direção seguir em suas vidas, enquanto outros ainda buscam encontrar sua verdadeira motivação. Este é o caso de Eduardo, mais conhecido como Dudu.
    

    
      
    

    
      Dudu é um jovem de 19 anos que vive em uma comunidade pobre do Rio de Janeiro. Sua vida nunca foi fácil; ele aprendeu a se virar desde cedo e amadureceu rapidamente. Trabalha em um restaurante, onde é constantemente explorado. Contudo, o quanto sua vida poderia mudar estava além de sua previsão.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      **RESTAURANTE IDALIOS**  
    

    
      **TERÇA-FEIRA, 00:36**
    

    
      
    

    
      Dudu havia saído do trabalho exausto, pensando sobre a vida. Seu chefe o explorava descaradamente, forçando-o a trabalhar o dobro enquanto recebia o mínimo. Isso fazia Dudu questionar se sua vida realmente valia a pena.
    

    
      
    

    
      Sentado no ponto de ônibus, Dudu percebe que havia perdido o ônibus mais uma vez. Ele se acomoda e espera, valorizando cada minuto fora do restaurante, mesmo que fosse em um ponto de ônibus. Qualquer lugar era melhor do que aquele inferno.
    

    
      
    

    
      Enquanto olha para a rua deserta, Dudu é assaltado por memórias dolorosas do dia em que perdeu sua mãe e sua irmã. A angústia no peito retorna, e a cena do passado o atormenta novamente.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Flashback - Dudu, sua irmã mais nova e sua mãe
    

    
      
    

    
      Era 23:30. Roberta, após um dia cansativo de trabalho, estava voltando para casa com seus dois filhos. No ponto de ônibus deserto, ela aguardava o transporte. 
    

    
      
    

    
      Dudu puxa a saia da mãe e diz:
    

    
      
    

    
      “Mãe, tô com fome.”
    

    
      
    

    
      “Meu filho, só espere um pouco para chegarmos em casa. Vou preparar algo para nós, está bem, amor?” responde Roberta, tentando acalmar Dudu.
    

    
      
    

    
      “Mãe, eu também tô com fome,” diz a irmã mais nova de Dudu.
    

    
      
    

    
      “Só um pouquinho, meu amor,” Roberta tenta confortar a menina.
    

    
      
    

    
      Ela se abaixa para ficar na altura das crianças e pergunta:
    

    
      
    

    
      “Vocês estão com o colar que eu dei a vocês?”
    

    
      
    

    
      “Sim,” respondem as crianças, mostrando os colares que pendem de seus pescoços. Era um colar em forma de coração, dividido entre Dudu e sua irmã.
    

    
      
    

    
      “Não percam isso. Representa a união de nós três,” diz Roberta, esfregando seu nariz contra o de Dudu e depois no da menininha.
    

    
      
    

    
      “Mãe...” Dudu diz, espantado.
    

    
      
    

    
      “Oi, meu amor?” Roberta responde, olhando para ele.
    

    
      
    

    
      “Quem é ele?” pergunta Dudu, notando a presença de um homem com um capuz e uma faca na mão.
    

    
      
    

    
      Roberta se espanta e, sussurrando para as crianças, diz:
    

    
      
    

    
      “Corre!”
    

    
      
    

    
      “Por que, mãe?” Dudu pergunta, confuso.
    

    
      
    

    
      “Meu filho, por favor, corre!” Roberta suplica, com a voz embargada.
    

    
      
    

    
      Dudu agarra a mão da irmã e a corre com  para um beco próximo. Ele para e diz:
    

    
      
    

    
      “Princesa, fique aqui. Eu já volto. Não saia daqui, só vou ver o que está acontecendo e já volto para te pegar,” explica Dudu, tentando acalmar a irmã.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Sua irmã balança a cabeça, sinalizando que entendeu. Dudu volta para o ponto de ônibus onde estava sua mãe, mas não a encontra. Ele caminha mais um pouco, sem sucesso, até que se vê atraído por um beco. Lá, ele testemunha o assassinato de sua mãe. Uma sensação de desespero o domina, suas pernas tremem e sua respiração fica ofegante. Dudu se vê paralisado, incapaz de reagir enquanto a pessoa que ele mais amava morre diante de seus olhos.
    

    
      
    

    
      O assassino o encara, e o olhar penetrante parece corroer sua mente. Em estado de choque, Dudu percebe que Roberta, com suas últimas forças, sussurra:
    

    
      
    

    
      “Corre.”
    

    
      
    

    
      Despertando do transe, Dudu começa a correr desesperadamente, lágrimas escorrendo por seu rosto. Ele tenta voltar ao beco onde havia deixado sua irmã, mas quando chega lá, ela desapareceu.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      **Flashback off**  
    

    
      **Presente**
    

    
      
    

    
      Ainda no ponto de ônibus, Dudu tenta processar o evento traumático que acaba de relembrar. Embora quisesse se emocionar, ele já havia chorado todas as suas lágrimas. Sua maior frustração era não ter conseguido defender sua mãe. Quando o ônibus finalmente chega, ele embarca, perdido em pensamentos.
    

    
      
    

    
      Ao chegar em casa, Dudu reflete sobre sua vida e o rumo que tomou. Lembrava-se das palavras de sua mãe, que dizia que ele era especial, mas agora ele se via apenas como um atendente de restaurante, sentindo-se um fracasso. 
    

    
      
    

    
      Deixa a mochila no canto da sala e se senta no chão, mergulhado em pensamentos sobre quem ele era e quem queria ser. Na verdade, parecia não querer ser nada, pois sentia que não havia nada de especial nele.
    

    
      
    

    
      Determinando-se a mudar algo, ele se levanta. Nesse momento, vê um homem saindo do banheiro. O homem, com 1,90m de altura, moreno e de olhos verdes, usa uma armadura e carrega um cajado decorado com vários símbolos.
    

    
      
    

    
      “Quem é você?” Dudu pergunta, confuso.
    

    
      
    

    
      “Quem sou eu? Hmm, os humanos realmente não entendem nada sobre nós, não é?” O homem responde com sarcasmo.
    

    
      
    

    
      “Irmão, eu não estou tendo um bom dia. Se você faz parte de alguma escola de samba, acho que está no lugar errado,” Dudu diz, irônico.
    

    
      
    

    
      “Hmm, na verdade, estou no lugar certo. Dudu, eu sou Capricórnio, o signo guerreiro do fogo, e você foi convocado para lutar na Segunda Guerra Espacial,” anuncia o homem.
    

    
      
    

    
      “An?” Dudu pergunta, atônito.
    

    
      
    

    
      “Eu usei aquele compartimento ali no canto e está bem sujo, devia limpar,” Capricórnio diz, brincando.
    

    
      
    

    
      “Compartimento?” Dudu questiona.
    

    
      
    

    
      “Aquilo ali,” Capricórnio aponta para o banheiro.
    

    
      
    

    
      “O banheiro?” Dudu confirma.
    

    
      
    

    
      “Sim, deve ser isso,” Capricórnio concorda.
    

    
      
    

    
      “Então, e você? Quem é?” Dudu pergunta.
    

    
      
    

    
      “Como já disse, sou Capricórnio, o signo guerreiro,” Capricórnio responde.
    

    
      
    

    
      “Meu parceiro, que tipo de droga você está usando? Ou melhor, deve estar procurando. A biqueira é uma viela acima,” Dudu diz, irritado.
    

    
      
    

    
      “Eu pensei que você ficaria assustado. Sua reação foi diferente do que eu imaginava,” Capricórnio observa.
    

    
      
    

    
      “Meu parceiro, eu sou um jovem negro carioca. Você realmente acha que eu vou ter medo de alguma coisa?” Dudu responde, com irritação crescente.
    

    
      
    

    
      “Defina ‘alguma coisa’,” Capricórnio provoca.
    

    
      
    

    
      “Você pode sair da minha casa? Estou pedindo educadamente,” Dudu diz, respirando fundo.
    

    
      
    

    
      “Calma aí, me conte mais sobre você…” Capricórnio diz, com um sorriso sarcástico.
    

    
      
    

    
      Dudu respira fundo e diz:
    

    
      
    

    
      “Você pediu.”
    

    
      
    

    
      Então, Dudu avança com a intenção de atacar Capricórnio. Capricórnio assopra uma poeira branca no rosto de Dudu, fazendo-o desmaiar no chão.
    

    
      
    

    
      Capricórnio olha para o corpo de Dudu e diz:
    

    
      
    

    
      “Não teve jeito.”
    

    
      
    

    
      Uma luz amarela brilhante aparece ao lado de Capricórnio, revelando a áurea espectral de Afrodite, a esposa do guardião Rafael. Afrodite, que supervisiona soldados e tropas e designa missões, se dirige a Capricórnio.
    

    
      
    

    
      “Não acho que você devia ter feito isso com ele. Deveria ter tentado convencê-lo através do diálogo,” Afrodite alerta.
    

    
      
    

    
      “Eu sei como faço meu trabalho, Afrodite,” Capricórnio responde, com um tom desdenhoso.
    

    
      
    

    
      “Estou apenas avisando. Não podemos obrigar ninguém a…” Afrodite começa, mas é interrompida.
    

    
      
    

    
      “Não podemos obrigar ninguém? Sério? Acho que essa ‘ideia’ só se aplica a mim, não é?” Capricórnio responde, frio.
    

    
      
    

    
      “Como assim?” pergunta Afrodite.
    

    
      
    

    
      “Esqueça. Não importa agora. Eu sei bem como fazer meu trabalho, até porque ele não é o primeiro que treino,” diz Capricórnio, de forma indiferente.
    

    
      
    

    
      
    

    
      “Vai me tratar assim até quando?” pergunta Afrodite, com um tom de frustração.
    

    
      
    

    
      “Estou te tratando como qualquer outra pessoa que conheço,” responde Capricórnio.
    

    
      
    

    
      “Entendo. Já se passou muito tempo, você deveria ter superado isso. O que tivemos já é passado,” diz Afrodite, tentando encerrar a conversa.
    

    
      
    

    
      “Afrodite, eu já deixei de nutrir sentimentos por você há muito tempo. Para mim, você pouco importa. Na verdade, acho que seu destino é bastante triste,” afirma Capricórnio com frieza.
    

    
      
    

    
      “Triste?” pergunta Afrodite, intrigada.
    

    
      
    

    
      “Sim. Você foi uma das guerreiras mais fortes da sua geração, teve grande participação na Grande Guerra Espacial. Muitas guerreiras se inspiraram em você. Agora, acabou sendo uma espécie de empregadinha do Rafael,” responde Capricórnio, com uma frieza cortante.
    

    
      
    

    
      “Empregadinha? Você devia me respeitar,” diz Afrodite, indignada.
    

    
      
    

    
      “Pode chamar seu maridinho para te defender. Só mande-o tirar o selo que está na minha cabeça, e nós resolvemos nossa rinha,” desafia Capricórnio.
    

    
      
    

    
      “Você é patético, Capricórnio. Sempre será,” diz Afrodite, com desprezo.
    

    
      
    

    
      “Realmente sou patético, pois amei uma mulher que na primeira oportunidade me trocou por outro,” diz Capricórnio.
    

    
      
    

    
      “Eu tive meus motivos,” responde Afrodite.
    

    
      
    

    
      “Você teve motivos ou procurou desculpas?” 
    

    
      
    

    
      Um silêncio ensurdecedor preenche a sala.
    

    
      
    

    
      “Não importa mais. Meu trabalho hoje é outro. Tenho um aprendiz para treinar. Espero que um dia você se liberte dessas correntes que te prenderam,” diz Capricórnio, tentando mudar de assunto.
    

    
      
    

    
      “Você sabe do Áries?” pergunta Afrodite, desviando o foco.
    

    
      
    

    
      “Pelo que eu sei, ele foi atrás do aprendiz dele. Mas você deveria saber, afinal, você é a esposa do grande guardião,” responde Capricórnio, enquanto seu corpo começa a se dissipar em poeira.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Propósitos na vida nem sempre são claros, como gostaríamos que fossem. Dúvidas sobre quem somos e vergonha de mostrar nossa verdadeira essência permeiam os desafios diários. É normal ter dúvidas, e às vezes é preciso entender que pessoas escondidas carregam o maior brilho que o universo pode oferecer.
    

    
      
    

    
      João Pedro, conhecido como Jotape, era um garoto introspectivo de 18 anos. Sua dificuldade em socializar era seu maior desafio, imposto a ele diariamente. Ele vivia com sua mãe e seu padrasto, Alex. Materialmente, sua vida era estável: tinha uma casa bem estruturada e nunca faltava comida. No entanto, faltava o mais essencial: o amor. Sua mãe, embora o amasse, era viciada em álcool e frequentemente apoiava Alex nas brigas.
    

    
      
    

    
      Alex era um verdadeiro monstro, colocando Jotape para baixo, abusando dele fisicamente e psicologicamente. Esse monstro entrou em suas vidas sorrateiramente, como uma cobra, e seu veneno envenenou a relação entre mãe e filho.
    

    
      
    

    
      A única forma de Jotape expressar o que sentia era através de um diário, onde seus pensamentos mais sombrios eram depositados. À medida que escrevia, a dor parecia se aprofundar.
    

    
      
    

    
      Jotape estava em seu quarto, sentado na cama com seu diário nas mãos, e começou a escrever:
    

    
      
    

    
      "Não me lembro da última vez que fui feliz. Sinceramente, não sei se já senti isso. Várias vezes, vi meu mundo desmoronar. O céu é para aqueles que sabem voar alto, mas cortaram minhas asas e, de uma montanha sem paraquedas, dei um salto, caí sobre o chão e fui consumido pelo mato. Mesmo vivo, sempre fui um cadáver nato, pois não tenho disposição para me arrumar, só pensar. Há muito tempo me deixei de lado. Meu sorriso está amarelado, meu cabelo está bagunçado. Não tenho me exercitado, nem me alimentado adequadamente. Quando perguntam se estou bem, eu minto. Mas ninguém me pergunta. Acho que estou me confundindo, talvez eu tenha esquecido que não tenho amigos. Às vezes pergunto a Deus por que fui concebido.”
    

    
      
    

    
      Após fechar o diário, Jotape sai do quarto e vai em direção à cozinha, mas para ao ver seu padrasto e sua mãe discutindo. Ele testemunha Alex batendo em sua mãe e, aterrorizado, volta correndo para o quarto, onde chora em voz baixa.
    

    
      
    

    
      “Por que sou tão covarde? Por que tenho tanto medo dele? Por que não o enfrento?” Jotape questiona a si mesmo enquanto se bate.
    

    
      
    

    
      Sentado no chão do quarto, Jotape pondera sobre uma ideia que havia em sua mente: fugir de casa. Esse pensamento o assombrava há dias, mas o medo do próximo passo o impedia. Ele não queria deixar sua mãe sozinha, mas, na verdade, ela já o havia abandonado há muito tempo.
    

    
      
    

    
      O medo era um sentimento enraizado na vida de Jotape. Ele entendia que, enquanto o medo pode proteger de perigos, também limita a capacidade de viver plenamente. Para Jotape, Alex era a personificação de todos os seus medos, um medo tão grande que não deixava espaço para o ódio.
    

    
      
    

    
      Finalmente, após esperar até a noite, Jotape toma a decisão de sair daquele inferno. Ele pega algumas roupas e alimentos da geladeira e sai de casa, correndo sem rumo. Em sua mente, várias cenas de abusos e violência cometidos por Alex passam como um filme. Jotape entra em um matagal denso, tropeça e cai de um barranco, desmaiando.
    

    
      
    

    
      Quando acorda, Jotape se encontra em uma floresta. O lugar é um campo aberto cercado por árvores. À sua frente, vê um homem alto, loiro, de olhos azuis, vestindo uma armadura com vários símbolos.
    

    
      
    

    
      “Quem é você?” pergunta Jotape, com a voz trêmula e uma expressão assustada.
    

    
      
    

    
      “Eu sou o signo guerreiro de Áries,” responde o homem com uma voz calma, mas imponente.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
             2 - Treinamento 
    

    
      
    

    
      
    

    
      Planeta capricorniano 
    

    
      
    

    
      Dudu  acorda em outro lugar,o lugar era muito rochoso, tinha várias pedras, não tinha uma árvore sequer. ele levanta e vê capricórnio na sua frente
    

    
      
    

    
      " onde que eu to?" Pergunta Dudu meio confuso 
    

    
      
    

    
      " Você dormiu mais tempo do que eu pensava, mas era de se imaginar já que esse planeta fica um pouco longe do seu, mas você dormiu longas 14 horas." Explica capricórnio
    

    
      
    

    
      " mas que...." Dudu olha a sua volta e não vê nada além de rochas, ele olha para capricórnio, E começa correr e gritar socorro.
    

    
      
    

    
      " isso vai ser mais difícil do que parece" diz capricórnio enquanto coça a cabeça e reclama
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      FORTALEZA ARKIDA 
    

    
      
    

    
      
    

    
      Deterios
       estava sentado em um trono lendo um livro  até que Lyan e rasto, dois membros da ARKIDA entram na sala e ficam frente a frente com ele. Eles usavam capas pretas com capuz que cobriam metade dos seus rostos. Lyan era mais baixa que o rasto que era alto e musculoso.
    

    
      
    

    
      " mandou nos chamar?" Diz Lyan com uma voz suave e misteriosa 
    

    
      
    

    
      " Mandei, eu tenho uma missão para vocês” informá  deterios se levantando do trono
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      " E nós temos que fazer o que?" Pergunta RASTO
    

    
      
    

    
      
    

    
      “ Como eu tinha revelado em nossa última reunião,eu consegui um aliado próximo a Rafael. E que ele nos ajudaria em negociações com futuros aliados. Esse aliado nós conseguiu um planeta que pode ser nosso grande aliado.” explica Deterios
    

    
      
    

    
      
    

    
      “ E qual seria?” Indagou Lyan 
    

    
      
    

    
      “ O planeta Yurai” revelou deterios 
    

    
      
    

    
      “Yurai? O planeta construtor?” Perguntou rasto 
    

    
      
    

    
      “ Exato” confirmou deterios 
    

    
      
    

    
      “ Mas ele é um planeta de construção, para uma guerra nós precisamos de armamento bélico” questionou Lyan 
    

    
      
    

    
      “ Sim, Yurai e um planeta conhecido por grandes obras de artes, grandes esculturas e molduras que impactam todos que vêem. porém esse planeta famoso por todo universo por suas grandes construções,   também é um planeta que construiu armas bélicas incríveis na primeira grande guerra espacial e as forneceu para a aliança cardial”
    

